
Los trabajos se localizaron en la zona de Saldada, suelos de topografia
plana. textura franco-arenosa e franco-arcillosa, pH 5.5 - 6.5, precipitacion anual
promedia 1 .100 mml temperatura media de 24-30oC. Los suecos se caracterizan por
s©r ricos en materna orgânica (3.8%). bajo contenido de fósforo, y alto en potasio.

EI diseão experimental fue de bloques al azar, cuatro replicaciones;
parcelas de 2 x 5 m. En aplicaciories demonstrativas se trazaron parcelas de 1/4 de
ha

Oxyfluorfen + glyphosate a 1.0 + 0.48 kg/ha; oxyfluorfen + paraquat a
1 .0 + 0.2 kg/ha, dieron controles del 90% de arroz rojo, gramíneas y cyperáceas. A
nível demonstrativo oxyfluorfen + ghyphosate 1.0 + 0.72 kg/ha fue seguro regis-
trando datos persistentes de control y efecto residual, en comparación a glyphosa-
te a 1.92 kg/ha

La siembra de semilla seca efectuada 15 dias después de aplicar no
presentó disturbios en su germinación o crecimiento posterior.

116 Uso da mistura de propanil t fenotiol na cultura do arroz de sequeiro (Oryza
sat/va L.) -- tipo de bico, volume de aplicação e doses de fitotoxicidade. --
R. Tozani+ e J.J.V. Rodrigues''*. :''Universidade Federal Rural do Rio de
Janeiro (UFRRJ), ltaguai, RJ, 23460. Brasil. *'''Universidade Federal de Viçosa
-- Viçosa, MG, 36570.

No campo experime.itai do Departamento de Fitotecnia da Universidade
Federal Rural do Rlo de Janeiro(UFRRJ) instalou-se dois experimentas com a mis-
tura(30% de propanil + 6% de fenotiol)(') para determinar o tipo de bico e volume
de calda mais conveniente, além de avaliar o efeito de doses elevadas do herbicida
sobre a cu ltura

O delineamento experimental empregado foi o de blocos ao acaso com
quatro repetições e parcelas de cinco fileiras de 6 m de comprimento, espaça-
mento de 60 cm entre fileiras, com densidade de 80 sementes por metro linear.

No primeiro experimento (tipo de bico x volume de caldas usaram-se os
bicos em leque ''Teejet'' 8003 e o bico em cone D3. Os volumes de caldas testados
foram 200, 400, 600 e 800 1/ha. Aplicou-se a dose de 9 1 p.c./ha do herbicida, para
todos os tratamentos, aos 22 dias após o plantio

A avaliação das planas daninhas foi feita através do pêso fresco das
mesmas, no momento da colheita, bem como da produção de grãos

A população de plantas daninhas era constituída de tiririca (Cyperus
roí'undt/s L.), capim-colchão (1)/g/far/a sar?gu/na//s (L.) Scop.), capim-pé-de-galinha
IE/eus/ne/nd/ca(L.) Gaertn.). capim-arroz (Ech/noch/oa co/onum L.). emitia(Em///a
sonch/fo//a L.), erva-de-botão, (Ec//Á)z'a a/óa Hassk.), quebra-pedra (Phy//anfht/s
nfrur/ L.), joá-de-capote(Physa/is sp. l e sensitiva(Áeschínomene sp. )

Quanto à produção de grãos não se observou diferenças significativas
entre os dois tipos de bicos e os volumes de caldas, cujas produções foram seme-
hantes à testemunha capinada

I') Herbit paus
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Não se observou diferenças significativas na produção de grãos. 31tu'â
das plantas de arroz e peso fresco das plantas daninhas com aumentos das doses
de 10 a 25 litros p.c./ha

Observou-se pequena fitotoxicidade nas primeiras folhas das plantas de
arroz, provavelmente em razão da deficiência hídrica das plantas por ocasião da
aplicação, havendo depois, recuperação, logo que a umidade se restabeleceu

117 Controle de plantas daninhas na cultura do arroz de sequeiro (Oryza saí'/v'a
L.), com herbicidas aplicados em pós-emergência. -- J P. Coelhos, J.J.V. Ro-
drigues'e, P.D. Barbosa** e M.S.A. Andrade''''''. *Departamento de Fitotecnia da
Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, MG, Brasil, 36.570. '''"CEDAF
Florestal, UFV. Brasil, CEP 35.663

A cultura do arroz de sequeiro vem sendo cultivado em larga escala, no
Estado de Minas Gerais, cobrindo ampla faixa geográfica

Com o objetivo de verificar o controle de plantas daninhas usando
herbicidas aplicado em pós-emergência, foi conduzido em Florestal. MG, um expe
rimento em um solo classificado'como argila com 5,6% de matéria orgânica, utili
zando se a cultivar IAC-47. Foram usados os seguintes tratamentos, com as respec-
tivas doses do produto comercial por hectare: (fenotiol + propanil) (') a 7,01
MY 93 (:) l5-(1-metal-l-phenetil)-piperidine l carbothlvate) a 7.01; MY-93 a 3.51
+(fenotiol + propanil) a 3,51; MY-93+(propanil + fenotiol) a 7,01;(molinate +
+ propanil)(") a 6,01; bifenox(') a 6,51+ propanil(;) a 4,41;(propanil + butachlorl
1") a 8,01, aplicados aos 29 dias após o plantio

As plantas daninhas que ocorreram em maior densidade foram: mentras.
to (4gerafum conyzo/des L.), capim-colchão (D/g/far/a sangt//na//s (L.) Scop
botão-de-ouro (Ga//nsoga para/f/ora Cav.), botão-branco (Ec/bfa a/ba (L.) Hassk.).
passou ra (Sida rhomt)ifo/fa L.l. joa-de-capote (/Vícandra physa/oides (L.) Pera )

Foram feitas três avaliações visuais aos quatro, 38 e 83 dias após a
aplicação dos herbicidas

Todos herbicidas mostraram-se eficientes no controle de plantas darei
nhas presentes no local do experimento.

Com relação à produção de grãos o herbicida (fenotiol + propanil) foi
superior apenas ao herbicida (propanil + butachlor) o qual não diferiu dos demais
tratamentos à exceção da testemunha sem capita que apresentou menor produ-
ção

Somente o tramento bifenox + propanil causou fitotoxicidade temporá
ria à cultura, observando.-se queima total da parte aérea, a qual se recuperou em
aproximadamente 15 dias

(')Herbitt paus;(:) MY-93;(") Arrozan;(') Hoefenox;(') Stam F34:(') Spark
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